
w ü&:, )/|,.,
)\
"/.1\

r
)t3__i

ESTUDo rÉcNIco PRELIMTNAR

O Município dc Ipuciras. sitr-Lado no cslado do Ccará, bttsca

asscgurar um [brnecimcnto coltslar]tc c adcquado dc ll utas c

lrortaliças para atendcr às divcrsas dcnratidas dc suas Sccrctarias. À

ncccssidadc do aquisição dcsscs produtos cstá vinculacla a distintos

sctorcs rluc fcqucrem insumos alirttcrttícios para a rcalizaçãrl dc suas

aLivitltdcs, ablangcndo dcsdc a alimcntação cscolat a1ó os

l)rollrirnlos dc saírdc, assistência social c outros projctos n.runiciltuis.

l. l'cliotlicitladc das Âq uisiçircs:

,\s c()r)rpras dc liutas c horlaliças sctão t'calizadas ent consouância

coLl us ncocssidadcs dc cada Sccrctaria. poclcndo ocorrcr dc lirn.na

rrrcnsal ou conÍ'ormc a dcttranda cspccílica dc cacla (rrgão. A

licclLrôncia das aquisiçõcs scrá dctcrruinada pcla cluantidadc dc

alinrcrrtos ncccssária para atcndcr cacla unidadc ou cvcnto

2. (lritérios tlc Qualidadc c l"ttrnccinrcnÍo:

ll. lirrr.lurncntal cluc os l'ortrcccdotcs ltlcndatn atls critér'ios dc
()u'\L A rtL|rii(latlc. licscura e scgurança alittrcutar. Os prodr'rtos devcm scr

lll:CIISSII)/\D[ 9r'iLl;clgs dc lbntes Ccrtitlcadas c ClttrcguCS cm COnlilrtlidatlC cout

/\ stirt {)s Prulrr)cs r:stabclccidos pcla vigilância sanitária. Adcntais, o

. \'r'L N l) I l) A ? l r iülsp()rtü dcvc scr adcquado. garantindo a intcgridadr: c a qualidadc

Llos lrlodutos ato o seu dcstino llnal.

J. lls t irrr ativl tlo Quantitladc:

i\ cstiruativa dc quantidadc rtcccssária dc ll'utas c hortaliças scrú

lLnrdlrnentada cm urn lcvatttamcltto das dcmanclas dc cada

Sccrcturia, lcvando cm cousitlcração o tritmcro dc bcncliciltrios c ls
cspccilicidadcs de cada proglaura. O volumo dc conrpras podcrlt

verial ao longo do ano. cspccialmcntc cnr Íünção clc sazottlis e

e vcr tr rs cxtraordinári<ls.

.\ plcvislio tlc acluisiçõcs rlc liutas c holtaliças para o N4unicípio tlc

lpLreirls-Cl: tcm corno objctivo atcudcr dc mancira cllcii-'rltc às

reeussitlltlcs alimentarcs das clivcrsas Sccrctarias, asscgttratrdo quc

os scrviços públicos mantcnhurn sua tlualidadc c contritlttanl pata a

lrlornoçào cla saÍtde, cducação c bcttt-cstar da poptllação A gcstàir

,lr.s r,,rrtnxts scrá llcxivcl. rlilPtilttd()-sc is dcnrand:ts ctttcrgcnciais

c er',:r:tuiris, scmptc conr a llnalidaclc clc atcndcr às ncccssidadcs dct

rrrrrrricípio dc l'orma contínua c irtitttcrrupta.
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PoD IRÁ rrAVER

PRoRuoG.\çÃo?

I{Á TRANs rÇÃo

coÀ,t coN f RATo

,\N'I'IiRIoR?

PAD RÃo rríNrno
DE () UALIDADE

X llcur.

! Scrviço.

l(lontinuada.
E Com monopólio.

n Scm monopólio.

Xl Nao continuada.

Ll -;t, .li,is (prorlta cntrcga).

ll 1[] o (lias.

rll tz r ncscs.

l l I n (lctcrminaclo.

D clizrs.

[] Outro: nnn ! mcses.

n arros.

LX Sir n.

L l li :i o.

I-l Niro sc aplica porquc o pr-azo ó inclcterminado.

Contrato
no:

Prazo

íinal:

Itelrr Descrição detalhada

fl S

.i, it()

As frutas e hortaliças clevem ser provenientcs.lc
fornecedores que possuam registros e docutncntos
que comprovem a origem e boas práticas de

cultivo e manc ().

'l'odos os l.rlodutos dcvcm sor dcvidamcntc

higicnizados antcs da cntrcga c estarcr.n livrcs dc

rcsíduos dc agrottixictls, sujciras c substâncias

t<ixicas.

As cntregas devcnr scr lcitas dc I'orma cllcicnlc, conl

(ransportc tdccluado l)ara l.rão tlauificar os prodtttos

Os produtos dcvcrtr cstar dcntro do tanranho cspcratlo

para a varicdadc c scm dclbrmaçiles cxcessivas.

[J Sinr. Especificar:
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HÁ
NI'CESS I DADE

I I Sinr.

TIIEINÁI,IENTO?

O N l) r.: l, o RÁ]\,r

.'i i'i rL t-r.

': (l())rsrrlta a fornccedorcs
E Contratações

similares.

[ ] Audiôncia pública.

DE

IIOSSIVEIS

sol,u ÇÕEs?

r\l ALIIOR

soLUçÀo

0 () LJx s aRÂ

co N't r(,\'l Ar)o?

Q u.\L o P R..rzo

DÂ GAIIAN''I-\

CO N'TRA'I'U...L?

Xl I ntcrnct.

llOutro.

J u:; l r r,l c,\'fl vÁ
'r'í:c i'r r c,t ti

t:ct)i.ti.rlttcr\
P-\ R,\ A ISCO LHA

Especificzrr:

l\ Lrrclhor soluçáo devc scr cscoll-rida com basc o

forrrccimcnto contínuo c aclccluado dcsscs procltttos

csscnciais para atcndcr às ncccssidadcs nutricionais
cspccíficas de pessoas cm situação dc vulncrabiiidadc.
'i'cc rr icarnentc, o registro dc prcços pcrmitc uma aquisiçã<r

clicicntc e planejada, com flcxibilidadc para atcnder às

tlcrrr;rrrclas dc forma gradual, conforme as ncccssidadcs

tlos ircr r cficiários, scm riscos clc dcsabastcci mcnto, lsso

r]írr'.rutc o uso nais racional dos recursos públicos,

1;crrnitindo a aquisição de produtos espccializados zI

1;rcços rnais baixos e com condiçõcs favorávcis.

D,\

ll,\ Rrsr*,ÇÃo I L] Si,.,-,

rr0 R N t.:c l.: t)o R I.ts ? X Nàio
l) Il

ri[(;rs'l'lto Dlt PRI]Ços I,Al{^ lrtJ'ftlI{AS ll livllN'ltJ^ls
,,\Qr.[srÇÔr]s DE FIrutAS ri lroRl'^l.lÇ/\s. coM o
oll.rll'l lVO I)la 

^'l'llNI)lll( ^S 
NllcliSSIl)^l)liS I)r\S

l)l\/l,l{S^S SIiCI{lIfAI{lAS Ix) MTJNICIPIO t)li IPtjlill{u\S-
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": N;ro Irát.

i .;rr tlias.
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! anos.

HÁ

NL.]CESSTDADE

»r asstsrÊ ructn

rÉcrurcn?

HÁ

N IJCESS I DADÉ

MANUTENÇÃo?

D Sim. Justificativa:

X Não

uE LX Nito.

tll Descrever solução:S!

f

CoMo sri

olt t Li vE o

QU^N Ir',r'A f rVo

risTlx,l^D(]?

DEScRTÇÃo Do

QUAN'TITATIVO?

EsPEcrFrcAçAo

fl Análisc de contrataÇões

an teriorcs.

tr Análisc de

contratações

similarcs.

X outl'o. Especificar: Lcvantamento das Secrctarias

lil:(;lSl.l{O l)li PI{1,ÇlOS PAITA l;L.l'l tJI{^S li IiVtiN'lLi^lS
/\QtitstÇÕES l)ll t;l{u'l 

^s 
li I IoRl'ALIÇAS. (lOM o

Ol).1lil tVO t)li A l llNI)Iil{ 
^S 

NliCISSID^t)ES l)AS
I)IVIJI{SAS SI]CI{IJ'I AI{IAS IX) MI.JNICIPIO I)Ii IPIJIJII{AS.CIJ
. consiticram-sc zts scguintes a[tcrnalivas:

I t cnr Dcsc riçiro Qtrt
CEBOLA KG
Especificaçáo : Cebala de Nimeia qualidade limpa e en
condiçôes de consumo humano, tananhos grande e mécJios,

uniformes, sen fenmenlosou defeitos, casca ltmpa sem coQas

IOMATE KG
Especificaçào: in nalura, lipo salada, 1a quahdade fÍesco-
lmpos, Integros, lamanho médio. gÍau médio de naluraçáo.
casca sã, polpa fime e intacla, coloâçáo vernlclha. lsenla de
lcrra, sujidades, padridáa. GchaduÍês. paasitas e larvas,
/esóes daro e marahás.
PII\,1ENTAO KG
Especifi caçáa: Pinenlãa, de üineira qualidade apresenlanda
gnu de maturaçàa lalque lhe pernila suparlar a nanipulação
a transpone e a conservaçáa en canÚções adequadas pata o

cansumo. Can auséncia de sujidades, paraslos e laNas, de
rcotdg co!! a Pesot"çào 12n8 dd CNNPA

QUILO r!04.000

oU to 2544.000

1205 CC0
QUILO

PIIJIENTINHA KG
Especificação: in nalura, dê 1ô qualidade, produla fÍesco,
bulbos de tatllanha lnódia. con casca compacla, httne, sem
rupturas. lesões de o gen fisica e necânica Caloraçàa
afiatelo dourado. Deve eslarrsenlos de sulidades. parasllas ê

laNas e bralãmenlo.

,/\I HO. KG
Especiíicaçào : alho in natura. qraúda do tipa conun. cabeça
inleta, fisiologicamcnle desenvolvtdo, com bulbas cuÍadas,
sem chamanenlo. danos mecánjcas au causadas par pragas

e n.e e pg\s e n a d e g Lq!9.p9ytdtj0. 99 p91 t!9 lh 9, _
. . .. . r . r: .t :' .Centro 

] tpue Íês -:eêrê
'a,lrlrI t Ll! rlí.rl)t,0

E§ruilriK§rMesl

CHEIRO VERDE ' I\iIOLHO
EspecircaÇàa . Êresca, de pÍiíneira, coí verde, aspocto e sabot
prcpria, Éenla de sna/s de apadrecmenla, de tamanho e
calaraçáa unifornes, devenda ser ben desenvolvido de
qualidade lime e inlaêla, isenla de eníemóades malettal
lefioso e umidade extema anoÍmal, sem danos fisicos e

mecânicos oriundos da nanusdo e lranspode, acondiciondda

i 188 000ouI o

MOLHO

DO QUANTTTATTVO NECESSÁRIO
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I]AÍAÍÂ INGLESA KG
Especificação : Selecianada, de primeta quahdade. tananho
otédio, lavada, sem brctação. co. unllottne e sem danos

CfNOURA. KG
l- specihcação : De pÍimeira. sem rana, h'escacampaclae firne
setn lesões de origem íisca au mecàn1ca sem rachadutas e
cades cafi lamanho e caiaração untlaítne, devendo seÍ

,/-iç
/.r1.'

00

29C0
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1
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oU O

OU LO

OU LO
3t 50 030

ou to

ot.l Lo
2536 00C

71? 000
OU]L O

50c 000
OUILO

oLlllo r tQ0.00c

OUILO

OUILO

10i)0 !\r0
OULLO

ou Lo

1c0c.000
outLo

oU LO

OU LO

OUILO
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I]ANANA KG
Especiíicaçâo: banana de princira qualidade. ltmpa e en
condiÇóes de consuno hunano lananhos g?ndes e rréd,os,
u,\!9!rle§,§9! 4sE!9:,9uj9? lú P ?

dc §!!ida!3j4?!Ssitas racl?!!!as ç9!19§

lrr

lt

iTLFACE KG
t:specifÊaçãa : apaéncÉ t'resca e sà, colhldos ao alngÍen
ltnu de evaluÇão conlplela e pcrlcita eslado de
úesenvolvtnenla, colaraçào u ifonne. aranta, cot e sabor
iipcas da espécie, em peielo eslado dc desenvalvinenlo
Não seráo pernilidos danos que lhe alteren) a confornaçáo e

a aparência Necêssilá eslar iserto de sl4rdadês, mselos,
pqre§tlCsÊ !9ry9§,EqaduÍas co,les e pe

Í!1/\À,14O

l:speclicação : mamào de pimeira qualidadc lamanha
grandes ou nédios unilormes, inleias, sem dele,los, casca
üsa e catn brilho, sêm corpos eslrar,'ros au leía aderidos a

IJETERRABA
t.specificação : ln natuâ procedenle de espéctesgenuinas e

srs Íresca cascá /Àá e Írne lscntade brcla.lesõcs dc ongem
ttsica, necânÊa ou blológÊa tnalériatctrasa, sujtdades ou
carpos eslrcnhos adendos àsuperficie etlerna, hvre de
.1ntetmúade: :!ê9!9§:Parrsrrá s c /,)/vas
I IMAO. KG
l-:speciíicaÇãa : fresca cle car, chetroe saboí próprio com polpa

rnlne e nlacla, devendo seÍ desenvolvtdo 6enta de
enfermidades. parasttas e la1as ntalenallenoso e suitdades,
se,, daros ÍÍsicos e nccântcas oritndos de manuseio e

I}ATAIA DOCE, KG
I specificaÇàa : De prime 'a. catnpacla e lilne, sem /esóes de

otigcm listca ou necônjca, cotn lôtnanho unttarmedevendo setI

li

ts

.lri

]

1\lACAXEII?A
t:speclicação : Macaxena de ólitna quaLdade catnpacla, ttÍme

colataçâo uniíorme, aroma, cor,lipicos da espéÜe em peíeilo
cslada de desenvolvimenta náo serãa perttiitdos danas que lhe
alleten a canformaÇáo e a aparéncia Necessila eslar insenla

Especiíjcação : in natura, de la qualdade. fresca e Íirme, sen
/csões e sem sjnais de apodrecimenla, 9em manchas, sen
rrrals d(' eslar murcha aus]t)da de r.'slduos terrosos,
:r,JJdct pdtds.tas e ldt,

^ilouoll/\ 
KG

t-speclÉaçàa Abobata gíatlde. de Ó1 na qualidade.

carnpacla, íitne, coloraçào unlorn)e, aratt)a. cot, lipicos da
espécie, em peieito esÍado de dasenvalvinenlo não seràa
permilidosdanos quelhe allerem a canla naçãa e a aparêncta
Ncc€ss,l3 eslar insenla de sutidades,parasBs, rachadutas,
codes-e penura!9L
iÚELÃO,

ar9ê!!c9 

---

REPOL}tO

Cert..J I lp,l,tir.s - C:., -!

il

tspecnicaçáo: ln Nalura, amarela lgc 6 de 1'qualidade - seíni
núduro consislência firme, casca inlegra Deverà ser
tansporlados em caros higrcnizadas em lcmperalura

(iriuc U KG
lspectícaçào : verde in nalurc. de 1a audilade. ptodulo
tiesco- auséncia de res,d./os lê,rosos. bÍotaÇão. sujidades
parasttase larvas Sem danos f/s/cos e /necànicos, rachaduras
c, corles. Os frulos deven ser lenras cotn colaraçáa verde'
ciarc ou escuro ê auserl€s de esainhas Prcfercncialmente

cl)

Lspeciticaçáo : rcpolho Frcsca, ser ben desenvolvido, fine-
tnaclo sem danas fistcos e meciricos Nâo setáa permildas
danos que lhe alteren a coníonnaÇõo e a aparéncia. NecessÍâ
esta/ ,serlo de: suldades. ,rselos, párásdas e /êt'vas.
, rclddulo5. .oíes e pe,,/,4çõc5
A8ACAXIKG
t:pecillcaçáo abacaxL do ptilrcia. n nilura 7pÍasentancla
gta, de maluracaolalque lhe peímna supaiaÍ a nànipulacao
a trarlspaíe e a conseNacao en candicaes adcquadas pría o

cansumo O produto dcve? obedecet a Legislêcao EspêciÍica
c a 39s49!!c!]9!19f99niç!v!S e Lte ! I }ry y!§4
GOIAEA.KG
t:speciíicaçãa : goiaba- de prinena in natuía com grau de
natyÍ19à9J!9peJ!i!3 túpadat 2 !13!iputaçâo o tr4tp9!7ee

220!,004

-?,
,'

I l?(.-
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ffi
a conservaçáo e, cordiÇócs adequadas para o consumo,
àusencia de su)idades pa?sÍas e larvas O praa.luta deven
eslar em caníormidade com as normas e/ou legislação vigente
da ANVlSl"tL,lS e da Camissáo Nacianaldc No'mas e Pàdrões

lPl l"çat./,i,
§
o

'\

MÂRACUJA KG
Especihcação naracutá, de 1' qualidade qrau de
anúdurecimenlo nédio, sem ruplu2s, em enbalagen de

AIiML'NIOS . CNNPA

s a qoLdg po t i e ! t t e n o Íre s t a d a. ç9 q lt i q! 9J9 d e p9a?

unttormes sem defeitos

[r]ANGA - KG
Lspccilcaçãa : in nattra 1a í4uôlidade. Í.esco gtdu de
naluraÇáa nédto, coloraÇáa \/a.iada entre amaÍelo, laÍahja e
vermelha Polpa suculenla e dace atlt algLuts casos fibrosa
/scnla de /esóes, nachucados. sutdades. poclndão, latuas e

oLlLo

QUILO

otlLo

QULL,O

2500.00c

1200 000

3000 000

lt

11,

EspcciíicaÇáo : uvas de prmeia quahdadc. ltmpas e em
condicoes de consuno humano, lamanhas gQndcs e nedios,

rr1^Ç^
t:specincação . MAÇA - n nalura de 1" qualidade, nadurc.
bem formada, inteira e sâ, de cola1ção pÍapia. ser', lesões.
sen nanchas, auséncia (le residros lelrosos. su/ídádes
pu,?l4qne bryt !9:9 9. ntédia 12a IÍanas cada..- -
rúFI /\NCIA. KG
Fspeclicação : Redonda, graLida. de 1" quahdade, fresca cam
.specto- car e cheno de sabot ptopria. cam palpa Íttne e

nlacla, cJevendo ser bem desenvolvido c maduía, ltwe de
e lar,'as. lamanho e colar

.1 N,t EI oS

USu\I)OS NÂ

Prs(l u rs^

EsTIAIATIVA

DE I' R EÇO

1t erl1 Descriçáo

l) r'c ço s.

I I l'aitrci dc

l l Sima:;

( IrrLcflrct.

fl Contrataçõcs similares.

X Iorncccdorcs.

D
Esuecificar:

Outro-

CLIJOI,Â KG
t spccilcação: Cebola de prinena quaidade.
lrntpa e em candções de ca suma humana,

lilt anhos grande e nédios, unifaÍlnes, sem
tL!menlos au defeilos, cêsca limpa sem corpos

I OI!]AT E KG
I spedhcaÇão: in nalun, lipo salada, la
rualiílade f.esco. linpos, inlegrcs, tatnanho
tri!io. grau nédiode maturaçáa.casca sâ palpa

I t nc e n acta. colorcÇão vermelha. lsenlo de
t:t t.. süjidades podr)dáo, Rchaduras. patasitas
I l.nta\ lesÕes. clano e manchãs

I, III:N IAO KG
I si)aclttcação: Pinenlão, de píineia quahdade
.l csenlanda grau de naluraÇáo lal que lhe
i-\nnna supodar a manipulaÇâo- o lranspo eea
calseyação em condiçóes adequaclas pata o

.ansuma Com ausência de suiidades, parasÍos

. t.Nas, cle acoÍdo com a Resaluçào 12na da

I'II,1EN I INI]A KG
t slcctt rcaçêo: in n atuft. de 1o qualictade pÍoduto
,dsco ôulbos de taínanho Inédio. can casca
contpacla, fim1e, sen ruptuÍas, lesôes de aíigen
li.tca c mecánica. Caloraçáo anarelo cloutada
l)rve csla/ ,senlos de su)idades. paías;las e

l.itvas e bratamenlo.
A1t10 KG
I specthcaçào : alho in nalura, ?ràúdo do ipa
canrutn, cabeça inleia, í$ialagicatnenle
rasenvolvido. can bulbos cuíados. sem
t:i"rt)atnento, danos nccánicos au causados pat

UND

QU ILO

oUlLo

O'J LO

QUILO

Q'fD

25.1,1000

4i5 !0c

I tôii úli
ourLo

t\10LHO
cilIltii) vEltDE - lúoLHO
I srtttÍEaçào : FÍesco. de prinetra, cat verde,
,6?ec:a 9 sjlqr- Ptpp!!gL!§9!E 49 gin.aiL!9

Lar!rú pueira3 -' a::íj

];." it,..,,
I

I

1-ô0r 0c3
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rpad.cctmenla de lananha e coloraçào
tx)larnes, devendo seí bem desenvalvido- de
qúalidade Íirne e inlacta, isenla de entermlclades
titale alleftosa e umidade exleÍna anarmal, sen
daios ÍÍsicos e necánicas oiundos do manuseta
c lranspoÍe, acondicionacJa em embalagem

I speclÍicêção : Selecionacla cle píintena

i!êh()rde. tanlanha médio. lavada. scrn
Lrctaçào car uhifarme e sem danos necânca§,
CI NOUITA - KG
I spcdhcaçãa : De prifieia, sem rana, Ííesca
campacla e firne sen lesôes de origem fisica ou
Dracânica sam rachadurcs e codes, cofi
lnn)anho e coloraçáo unilorme, devcndo ser

.ct c.; u a d a. pesa ry!9rp999]9! m o t ha
,,Ál^l^ lNGt.tSA KG

cs..anhos au lerÍa adêÍt dos a súeííicie exlcína

rras coies e perfuracôcs

t -,chadutas, codes e

I]I.IEItRAAA
t spectticaçãa : ln nalura, proccdenle de
aspéciesgenulnas e sãs, frescá, casca /,§a e

1tnrc lsento de broto,lesões de aigem fisica,
t .cànca au bialógica natéÍ@tenasa. sujidades

- .Jrpos eslraràos adatdas àsrpcí;c:c

",Én1a 
livíe de eníemidades ,nscios.palas/as

l rrr\o - KG
I :,pectÍtcação írcsco de caí chctra e sabor

tróp a. can polpa lÍme e intacla, devenda ser
tcsenvolvido, isenta de eníe nida.Jcs patasilas
c iavas malenallerrosa e s{r./idades. sem dános
tsicas e tnecánicos oriundos de nanuseia e

2!riú a0c
OU LO

QL] II O

QU]LO

oUtt o

oUlLo

2300.000

3150 00c

I]ANÂNA KG
I speclicaçáo : banana de pÍineÍa qualidade,
ltliDa e em condições de cansuno hunana,
t;,nraDr)as g?ndes e Ínédios unlarnes. sen
tt,:ianas casca limpa sem corpos e5Írâr/ros
lvll\[,rl^o
t spccthcaçãa namão de prineta qualtclade-

tàntutrho grandes ou médias, unilot les, t\letas,
irr, dcÍeíos, aasca rsa e com brilha, sem catpas

ALFACE KG
I specircaçâo : aparéncia frcsca e sà. colhidas aa
rfigiem grau de evoluçáo conplelo e perleilo
. stado de desenvolvimenta, coloraçàa unifanne
!t.lna cat e saborlipicosda espécie. efi petíeila
| ,: -aa de oesentalvmenta N;a sctàa
;. . xr.oos d.rnos que /he àlÚcn r c.'lalttúç;o
t a aparêncià. ruecesslla eslar /serlo de:
rr,tdrdcs ,nsetos, parâsÍas e /arvas,

253ô JN0

712 AAC

15C! 000

rr\ lAlA DOCE - KG
i spccilicaçáo De prineia, campdcla e lime,
s.m /csôes de olgem fisica ou mecànica. cam
!.,xrat,l)a uniÍatne devendo set qrcúda

I, ACAXEIRA
Í sttcntcaçào : Macaxeia de ótima qualidade

côtÍtprcla, tinne, coloração uniforme, arama, cor,

ltpicas da espécie en peííeilo eslado de
r.5enval'timenlo náo seráa petmirdas danos 9ue
.'L drercm a canlonaçáo e a d?àÍenüd
/lccessiia eslar. irsenta de sujtdades.parasitas

Qir to

CL] LO

ôLl o

ou ]Lo

1500 000

1000 00c

1500 000

I spcciticaçáo: in nalurc, de 1'quahdade. hesca
t ttnne. sen /csõês e sem s,naÀ de
lt)adracifircnla, sen nanchas, scr) s/rals de

"sin. t,ürcha, ausência de /esldros lerosos.

AIJOI]ORA KG
L spacilcaçàa : Abobora g?nCe .Je ótina
qu.lidrde, compacla, íime colotaçào un oÍne.
ilpna, cor lÍpicas da espécie, en perletlaeslado
Nr Lesenvolvinenlo náo serào pemilidos danas
,.R hte àlletem a conÍotmaçio e à apdtõncià
t/.ccss/la eslár /rserÍa de sujidades. parasttàs
. nrJn,Js coÍrqs e pq4l?çógs

\rhr Ao
I ,)ecnicação : ln Nalufa, amarelo ltpo 6.1e 1'.

it"êndace seni naduro constsl ncia hrne,
clsca i)tegra Deverà seÍ lranspadados en
.Jnas neienilados en tenperatq?
CI]UCIIU KG
l'spcctlÊaçãa : verde, in nalura, de 1a quahciade,

ttcdulo íresco. auséncia cle rêsldllos leffosos
t,,ctaçào, s!jt4489 Q9!C]!9rq/aiv s- §9@

1000 040
OUiLO

i83) -r685. r al9
!. !",!v. pua rá1.c€,-.,,'.L,i

/:-:i"ia/-?í'

)te _:)Éi.\
l ,rl"I-'" --'vL-/

-_l

I

OUILO

I

0urr o

OUILO

500.000

I

I

(



,.$tri í-

WN .,í*u'i ' t.,.. 
.

/ t,!.'. i

ot][ o

otLo

o
L)l-1,--
{

)a0 ':ldanos fistcos e mecénicos, Íachaduras e codes-
Os ftulos deven ser tenros. com coloÍaçáo
vetde-claro ou escuro ê áuserles dc espm/)os
, \ -t Prcncêlnelte_9r?ánç9
i(r:PoLllo
I .pccltcaçáo : Íepolho, Fresca ser ben
. ..rt . ,ttoa htne. ntàcto sem oanos l,s,cos e

irilrlr,si:rrlo de: su/ldádês, insetos, parasras €
' ,,ns ,achàot,tds. cotl9s e perlu"çõ s

AÍ]ACAXIKG
I specúcaçáo : abacaxi, de píineia in natuÍa.
apresenlando grau cle nalurccaa lal que the

t:ctnlila supoiar a nanipulacaa, o tansporle e a

.rrisc/vacao en condicoes adequadas pata a

:l(l

',1

:, 1

.'.\

' . ,a,.'Lr 
^/io 

scf5o petm,ldo5 oJ a. onc lhc
' "n a ca.totrnaçóo e a apJ,or..., &e/ css/Iá

1000 000

22C0 0C0

2500 0c0

] | 000

1200 000

TOTAL

L!,rslllr,o O pradulo devera ol)cdeceí a

i,rirsl,,.ao Especircá e a t<egtlamenlacaa
.-,r,,.i veente da ANVTSA

CO Ail^ - KG
1 speclrcaçâo : goiaba. de pinetra in natrrc
coin gíau de maluraçâo que permila suporlar a
ntanipulação, a lranspaie e a canservaçáo e,

-.ra(óes ddequadas paÍê o cansúmo auseicia
ue sL/lrdades. parasilas e la,,as a produto
1cveta eslaÍ em conlornidade can as nornas
./au legislaÇão vigente da ANVIS/./I\4S e da
c.tntssâa Nacianal de Narnas e Padrões para
i litn:rlas - CNNPA

9en

t speclÊação : MAÇA in nalrra. de 1'
qualidade, madura, ben fornada, inleiQ e sã, de
úicÍaçáa própia, sem /esóes. sem manchas
dlsénda dc re iduos ÍeÍasas su)idadcs,

t,.taslas e larvas Peso en medta 120 qralnas

Í,l,iItACtJJA KG
i \plclÊaçáo: naracujá, de 1'qualidade. gíau
oe dntadurecinenlo média sen rupluras, em
L n)bnlagem de sacos cle polielileno lrcslado cam

JI L ANCIA. KG
I specilicaÇào : Redonda, gÍaúda. dc 1â

qnàhda.le, lresca com aspecÍa, cat e cheto de
tabot ptópíia cam palpa fime e intacla. devendo
s,x bctn dcsenvalviclo e nadura, livre de
sLrjidéLles, parasilas e laNas, lamanho e

OU ILO

QUIIO

oU to

o!Lo

ouLLo

OULLO

tr
indivisívcl.

Objcto

n 'ltcnicanrentc

inviávcl.

]\,IANGA - KG
i specúcaÇào . in natura, 1a qualilade, fÍesco,
gtau dc maluÍação médio, coloraçáa variada
tnte amarelo larania e lernelho Polpa
su.úlcnta e doce em alguns casosltbíosa- lsenla
r. /csó,.s, rnachucados, surdddcs aoüdào

| 1. ,rs c párdsnrs.
UV^
1 spcclrcaÇão uvas de prinen quaiidade.
hnpãs e en condicaes de consufio humana.
!.manhas grandes e medios, unilarmes, sen

X Sir-n

I I N;Lo
Por
quô?

E Aprovcitamcnto
da

competitividadc.

n Pcrda dc

escala.

u
Economicar.nen

te inviável.

E Outro.

Especificar:

W

2670 000

250 !00
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w lP

coN l rr^1/\Ço ris

co r(r{ I1L^'r'As ou

I Nl E ll I) t; P r.lN t) IIN

TIiS?

I

IlÁ P R r,rvl s^o

Especificar:

Especificar itcnr do PCA:

ll Sirri

, . t.

Sirrr

N(l i'1,;\ NO l)li

c o ri'r' r{ Â'r',\ ç o l,rs

,\;i t 

"\ 
l, ?

ll\ Nao
Providências: SIIRA INCLUIDO No PCA o

MAIS BItI]VII POSSIVti]I,

Lxl tul allutcnção do Funcionamcntcr
tr Redução de Custos

n Aprovcitanlctl ttr dc

Recursos Humanos

n Ganho de Eficiôncia

{J Rcalização dc l'olític.I
Pública

Especificar:

Especificar os impactos:

. Uso excesslvo de plásticos para transporle e

armazenamento pode resultar em aumento do

lixo plástico, impactando rios, solos e fauna

local.

. O descarte inadequado de restos de frutas e

hortaliças pode gerar mau cheiro, atralr

vetores de doenças e contribuir para o

aumento de resíduos orgânicos em aterros

sanitários.

' ,i I I li,'rlut-:lLo dos l{iscos do'l'rabalho

., .,,.r I : :,. rviço/ilcm dc Cottstttrto

!ti;l rt;. Especific:tr:

,\drrrinistrativo() u,\ r s os

r: t.: N t.:r,Íc l os

Á

I,l(!\'ll)llNCli\S 
I

l r.t:t l) I.t N'i lls

l),\ l( r\ () S tlC l:lS Sl O

l) '\

t l Sirn.

'l i'i -Lit

'llilu

i ) ',' .\,il l.ril

Cenlro lpueirês - Ceàr;

)
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,. _._ )

bh cor.rrRAraçÃo coM o rr,awe;avretffi

ilM
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w lpi
O transporte de frutas e hortaliÇas a long

distâncias contribui paÍa a emissão de dióxi

de carbono (COr) e outros poluentes.

Especificar as medidas de mitigaçáo dos

impactos:

. lncentivar o uso de embalagens

biodeg radáveis ou retornáveis.

. lmplementar um programa de compostagem
para reaproveitamento dos resÍduos orgânicos

como adubo.

. Criar parcerias com agrlcultores locais para o
uso desses residuos como ração animal ou
fertilizante natu ral.

. Ptiorizat pÍodutores locais para reduzir a
necessidade de transporte de longa distância.

X Sirl.

! Não.

l\ito.

A co N'tR.\'rAÇÀo PossuI VIABILIDADE

lrlcl rca, soctoucoNôtrltcA E AMBIENTAL?

lpuciras/CE,25 clc Fcvcrciro cle 2025

ímxmso fu,{É íarutt dt av.vsa-
Ilcsponsávcl pelo Estudo'l'écnico Preliminar
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